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Quebrando a calma: a mobilização 
dos mineiros de carvão do Rio 
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Provisório de Getúlio Vargas (1930-
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Resumo: Este artigo analisa os movimentos grevistas dos mineiros de carvão do 
estado brasileiro do Rio Grande do Sul na década de 1930, durante o Governo 
Provisório de Getúlio Vargas, quando se inicia a elaboração das leis trabalhistas 
e a organização corporativista de atrelamento do sindicalismo ao Estado. O pa-
tronato burla os direitos trabalhistas e o movimento operário passa à defesa do 
cumprimento das leis existentes. Entre ações judiciais, formação de sindicatos e 
greves, ao invés de disciplinarização, cooptação e controle por parte do Estado, 
observa-se o protagonismo operário com uma relativa autonomia em relação ao 
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Abstract: The present article analyzes the strike movements of the coal miners 
from the Brazilian state of Rio Grande do Sul through the 1930s, during the 
Provisional Government of Getúlio Vargas, when the drafting of labor laws and 
the corporatist organizational linkage of trade unions to the State had been 
started. The employers fraud labor rights and the labor movement takes place in 
the defense of the compliance of the existing laws. Besides lawsuits, formation of 
unions and strikes, instead of disciplining, co-optation and control by the State, it 

trade union apparatus.
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Introdução

1

-

-
teira da industrialização do país, foi sancionado, entre outras medidas legais nacio-

maquinário ao carvão nacional e, praticamente, isentou o ramo carbonífero na-

-

entendidos não apenas pela sua colocação na produção capitalista, mas em toda 
-

nos, o mineiro é envolto de maneira intensiva por toda uma cultura que perpassa 
os meios de produção, mas que não se encerra no ambiente de trabalho porque, 

de moradias, possibilidades restritas e controladas de consumo, atendimento mé-

-
mina-com-vila-operária.

mineiro furador, 

-

-

Memória e trabalho
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-
-

retas e marteletes de ar comprimido suspende no ambiente uma poeira altamente 

diz-se na comunidade carbonífera, que não se sabe exatamente onde termina 

mineiro tocador de carros empurra as vagonetas 
com toneladas do minério por quilômetros sinuosos entre as galerias correndo o 
risco de ser prensado entre os veículos, enquanto o mineiro madeireiro carrega 
grande responsabilidade, porque precisa estar atento aos caimentos do teto para 

-

todos que trabalham na companhia são mineiros propriamente ditos, mas pra-
ticamente todos compartilham a identidade que parte dos furadores, tocadores e 

-

na região todo um sistema mina-com-vila-operária organizado ao estilo cottage 
system, com comércio ao estilo truck system.3

mina-com-vila-operária -
enciou a conformação de uma identidade marcada pela solidariedade, necessária 

seus colegas e, assim, reciprocamente, como condição de sobrevivência em fun-

o cotidiano da vila operária, manifestando-se nas festas e brincadeiras, na religiosi-

proporcionou o surgimento de uma cultura de classe, a qual denomino de tradição 
de solidariedade mineira

***

sistemática das leis trabalhistas e o processo de atrelamento do sindicalismo ao 

 “a existência de casas para os operários de propriedade da própria fábrica 
onde trabalham” de cottage system
trabalhadores que se situam isoladas do meio urbano e onde há grande controle das empresas sobre seus 

cottage system é reforçado pelo truck system, o monopólio da circulação 
mercantil da vila operária, sendo mais precisamente um sistema de venda de gêneros via armazéns, tam-

O capital
A situação da classe trabalhadora na 

Inglaterra
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 Entretanto, as novas leis traba-

-
vam-se dos instrumentos que estavam disponíveis para assegurar-lhes os novos 

-

boravam formas de resistência ao se valerem do instrumento da greve para lu-

foram puros efeitos naturais, “instintivos”, das experiências dos mineiros, mas 
derivaram do processamento dessas experiências, de tal forma que acabaram por 

-
plinarização, cooptação e controle por parte do Estado, como advogam certas in-

 o protagonismo operário e o uso, por parte deste, 
de variadas formas de pressão e negociação, especialmente no campo da legis-

 

condensam uma história de exploração que se 
desenvolveu por um tempo mais longo e o descontentamento exposto pelos mi-

-

sistema mina-com-vila-operária

trabalho pelo leque de variáveis que abre para o entendimento da resistência e 
luta que leva à consciência de identidade de classe e, portanto, da formação da 

9

não deixou muito claro de que experiências se tratavam e se havia uma hierarquia 
entre as experiências, sendo algumas mais determinantes do que outras,  parece 

-

O Brasil republicano -

-
Seminário internacional A Revolução de 30

et al Na luta por direitos

Politica y sociedad en una epoca de transicion

O Brasil republicano

A formação da classe operária inglesa
 

História-UNISINOS -
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desvelar diferentes efeitos da experiência de exploração econômica e, por conse-

para entender as formas de resistência e as lutas coletivas que levam à consti- 
-

As primeiras mobilizações mineiras

-
lhadores, porém socialistas, querendo ganhar muito em pouco tempo, 

serviço, aproveitando-se sempre que nos recrutavam o pessoal nacional 
para obrigar o gerente interino a aumentar os preços que se lhes pagava 

-

e mais empregados nacionais e muitos estrangeiros até velhos e meni-
nos, de 13 anos, e tomados os cavalos, mulas e carroças da companhia, 

-

Esta descrição faz parte de um relatório apresentado aos acionistas da 

11

-

dias, porém, o embate teria sido “resolvido” após a demissão dos líderes pare-

bandeiras vermelhas, podemos supor que naquela comunidade, praticamente 
isolada, houve a entrada de militantes de origem estrangeira que trouxeram a in-

 O processo de proletarização do 

possivelmente, a inserção de imigrantes europeus com ideais libertários e comba-

mente que os trabalhadores brasileiros, por mais que se inspiraram nos métodos 
europeus, sabiam organizar seus sindicatos e paralisar a produção sem necessitar 

11 A mineração de carvão no Rio Grande do Sul -

-

Antologia do movimento operário gaúcho (1870-1937) -
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à construção dos sindicatos 
e à organização dos movimentos grevistas, pode-se perceber que as experiências 

-
íam raízes mais profundas, 

formas de resistência, porém será a absorção de ideais elaborados fora dessa co-
munidade que organizou os mineiros de carvão sul-rio-grandenses com táticas de 

existência das resistências sub-reptícias, mas esta pesquisa trata dos instrumentos 

sindicatos, partidos e greves, e como eles atuavam dentro da dimensão político-
ideológica-institucional13

-
rídica e as táticas desenvolvidas pela classe trabalhadora que foram absorvidas 

-

-
vorável e perigoso, de extrema vulnerabilidade, o companheirismo deveria estar 

-
lega de categoria, estavam demonstrando o quanto era importante essa relação 

código de conduta segundo 
-
-

-

por tonelada de carvão extraído; permissão para sair do interior da mina quando 

O controle sobre o peso do carvão, visto que o pagamento era feito por me-

lhou em período posterior, parece que, se a empresa concedeu aos mineiros o 

13
 

. 
do   do 
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controle da pesagem, por outro lado, desenvolveu um modo mais sutil de exploração

-
sistência organizada e coletiva dos mineiros de carvão à exploração capitalista, 
como movimentos paredistas ou a criação de alguma organização mutualista ou 

-

pesquisas mais sistemáticas sobre esse período e ainda há, de forma geral, poucos 
dados compilados sobre o movimento operário sul-rio-grandense nesse recorte 

-
mentação a ser analisada

ação mineira na região, parto do pressuposto de que existiu certa continuidade 
entre as greves que foram apresentadas anteriormente e aquelas das quais falarei 

por tabela18 –, pode-se entender que aqueles trabalhadores, 

medida a sua identidade social

trabalhadores no complexo mina-com-vila-operária e serve de catalisadora para a 

Os simbolismos gerados pelo combate contra os riscos “naturais” do ofício 
se estendem ao combate contra a exploração das companhias, porque as greves 
do passado são lembradas, na maioria das vezes, como um momento de bravura 

19

-
-

mas das empresas que menos tiveram que arcar com impostos para o governo 

-

 Essas são memórias de acontecimentos dos quais nem sempre a pessoa entrevistada participou, mas que 
estão tão enraizados – normalmente por constituírem-se como grandes traumas – no imaginário do grupo 

-
Estudos Históricos

19
-

Memória e trabalho

O mo-
vimento operário sindical, no Rio Grande do Sul de 1930 a 1937”,
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ganhos aumentarem extraordinariamente, devido ao fato de estarem amparadas 
por leis protetoras, tais empresas igualmente aumentaram os preços,  aprovei-

que naquele período, imperava razoável queda dos preços dos produtos indus-
triais brasileiros o que aumentava ainda mais a percepção do encarecimento do 

-

-

uma festa regada a champanhe a bordo do “grandioso” navio de propriedade da 
-

à valoração 
-

mento intensivo do trabalho, em situação de carestia e sem pagamentos satis-
fatórios, diante das manchetes sobre os benefícios estatais, os lucros recordes 
das companhias carboníferas da região e as notícias sobre as festas e a riqueza 
da classe dos proprietários e gestores do capital
e compreendessem que o que era pago a eles era inversamente proporcional à 

-
quizada do complexo mina-com-vila-operária
ganhos da classe dirigente, possibilitava ao mineiro compreender o valor-trabalho 

-
tuava segundo a demanda e oferta de força de trabalho, mas que também era de-

24

truck system
cottage system

-

claramente as classes principais que movimentavam o complexo do modo de 

 Correio do Povo, 
 Correio do Povo, 
 Correio do Povo Correio do Povo A Federação

proletariado compreender melhor a sua exploração de maneira menos oculta do que em outras forma-
O capital

Para além do capital
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-
dinadas tomariam consciência de si pela confrontação com outros agrupamentos 

A 
condição da classe trabalhadora na Inglaterra26 de Engels, como em -

27

para uma luta mais consciente e, portanto, organizada

-

-

hipóteses de A formação da classe operária inglesa,29

***

-

-
31

Em meio a toda essa efervescência havia também um sentimento legalista 

-
pécie de euforia com as medidas sociais
perceptível no espaço dado pela imprensa às novas leis trabalhistas e pela paciên-
cia do movimento operário em tentar resolver suas demandas dentro da legali-

trabalhadores e Estado, a primeira crise em torno da intervenção normatizadora 
-

patronato, mas também ao governo, que se apresentava como possível mediador, 
ao mesmo tempo em que as exigências eram divulgadas ao público por meio da 

 A situação da classe trabalhadora na Inglaterra

A formação da classe operária inglesa 
Era dos extremos

31 Correio do Povo, na edição
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-
 Existia, aqui uma troca de experiências entre os diferentes operários no país 

-
-

tas experiências determinantes para as greves mineiras eram compartilhadas e 

-
zavam seu próprio sistema de transporte e, pelo alto volume produzido por esse 

33

-

-

das leis, a resistência no plano institucional dos sindicatos, a utilização da greve 
como instrumento de luta, mesmo que, na maioria das vezes, em função de causas 
econômicas pontuais de cada categoria, eram o resultado da troca de experiências 

-
prensa, congressos, uniões sindicais, atuação militante, conversas informais...), mas, 
acima de tudo, articuladas pelos próprios trabalhadores.

33 O movimento operário sindical, no Rio Grande do Sul de 1930 a 1937,
, O movimento sindical no Brasil
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Quebra-se a calma dos núcleos operários no Rio 
Grande do Sul

Correio do Povo,
ô

Correio 
do Povo

-

Os mineiros de carvão mobilizaram-se em greve após uma fase, segundo 

 Enten-
do assim que os mineiros foram uma das primeiras categorias a vivenciar o que 

-
via, quase um ano antes, nos primórdios de 1933, foram os mineiros de carvão 

a greve mineira, várias categorias foram se somando a um movimento maior de 

que as leis e os acordos mediados pela estrutura governamental surtissem efeitos 
frente a um patronato que insistia em manter as velhas práticas de exploração da 

entrar em greve não deve ter sido uma decisão fácil para os mineiros, sobretudo 
Comissões Mis-

tas de Conciliação para dirimir dissídios entre empregadores e empregados, em 

 Correio do Povo, .
Antologia do movimento operário gaúcho (1870-1937)

 -

 
entraram em greve porque compreenderam que os instrumentos de mediação governamental não surti-

 et al Na luta por direitos
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de entendimento prévio com os empregadores, ou “sem haver antes tentado, 

citados foram utilizados pelo patronato para afastar lideranças grevistas, con-

-

com a causa dos trabalhadores, porém imperava o tom apaziguador entre capital 
e trabalho, adicionando-se a exaltação ao esforço do Estado em dirimir tais quere-

centenas de operários, formando uma pequena povoação, digna de ser 
olhada, pelos inestimáveis serviços que presta à produção do carvão 

sem prazeres, aqueles elementos trabalhadores vivem resignados, ten-

ao seu meio, em dias que um ou outro forasteiro, ou pessoas de fora do 
nosso estado, interessadas em conhecer a extração do carvão rio-gran-

na sua maioria nossos patrícios, não renegam tal sorte e muitos deles 

característica de povoado39

mina-com-vila-operária no sistema cottage sys-
tem -
hia conseguiam, na maior parte do tempo, que aqueles trabalhadores vivessem 
“resignados, tendo por única preocupação a atividade para o ganha-pão de cada 

-

 Essa 

meio de extorsão para arrancar-lhes insensivelmente os salários venci-
-

39 Correio do Povo
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-
mento dos salários atrasados por mais de ano, aumento salarial e redução dos 

truck. 

-
tas dos mineiros, a oportunidade, nem sempre possível, daqueles trabalhadores 
exprimirem seu descontentamento à sociedade mais ampla, tornando público o 

comissão que não apenas se dirigiu até o representante do Estado, no intuito 
de mediar e legalizar o movimento, mas também aos meios de comunicação, 

-

-

grupo que compartilhava experiências comuns, entendendo-se como “nós”, os 
“explorados há mais de um ano”, contra “eles”, as companhias, as quais, devido 

-
do à consciência de seus direitos, resolveram protestar contra as explo-

-
donados, à míngua de recursos, com um ano de salários atrasados, sem 

operários das minas de Butiá, entre o desespero e a desolação, resol-

às autoridades, o pagamento dos salários atrasados e a regulação dos preços dos 

Correio do Povo, conseguiu con-
-
-

 Correio do Povo
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Os agentes do Estado também examinaram e, consequentemente, reduziram os 

-

-

muitos setores vitais da economia e da defesa nacionais, como os transportes 

íam um alto poder 
coercitivo, porém, parece que neste primeiro momento as coisas foram resolvi-

conciliação entre as classes
inspetor regional do trabalho, Ernani de Oliveira, segundo o Correio do Povo

direitos e deveres, aconselhou-os a se sindicalizar, como meio prático e legal de 
resolver, sem os recursos extremos da greve, qualquer questão que venha a surgir 

da greve a deliberação para fundar o sindicato dos mineiros de Butiá, sendo inicia-
dos os tr

Federação Operária do Rio Grande do Sul  

 Correio do Povo
 

-
relho de repressão estava à disposição dos interesses patronais e, inegavelmente, foram utilizados, mas 

 Correio do Povo
-

nome do antigo A Voz do Trabalhador
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-
to deste seria levantar “o proletariado deste estado ao seu verdadeiro nível, por 

 

-
mento disciplinador do Estado no intuito de garantir a implantação das novas leis 

equilibrado pela mão forte do Estado, entretanto as novas leis sociais eram se-

-
-

-
-
-
 

desencadeou uma preocupação crescente das autoridades no intuito de enquadrar 

-

Correio do Povo 
ressaltando que as companhias carboníferas estavam “rasgando horizontes para 
a economia nacional, elevando a nossa riqueza e caminhando para a nossa emanci-

-
-

se preocupou com a mina vizinha aos grevistas, levando em conta que, somente 

que ganhavam “o pão com o suor honrado de sua fronte” e uma população que 

O movimento operário rio-grandense e a intervenção estatal -

 Correio do Povo,
O movimento operário rio-grandense e a intervenção estatal

 Correio do Povo,
 Estatutos do Syndicato dos Mineiros e Classes Annexas do Município de São Jerônimo, 

 Correio do Povo, 
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“avaramente em seu seio” e que era a “alavanca” com que se movimentava “em 

-

-

-

-

por algum período, ocorresse um acréscimo para compensar os atrasados; que 
-

manalmente, que este fosse buscado de automóvel em caso de emergência, e 

-

Correio do Povo, destacou-se a con-
dição em que se encontravam aqueles trabalhadores e o que motivou a mobili-

-

-
ou não pagando seus salários e cancelou o reabastecimento de alimentos “para 

mais de um ano em “cativeiro” e, por não receberem seus salários por igual perío-
do, dependiam da “boa vontade” da empresa em lhes ceder alimentos através do 

 Correio do Povo, 

 Correio do Povo, 
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mina-com-vila-operária com cottage e truck system

Correio do Povo, 

ê -
-

balho, levados mais pelo instinto de conservação do que como sinal de 
à

-

-
-

as tratativas feitas durante a greve anterior, mas que não foram cumpridas por 

à falta de ví -
nam-se raquíticos, circunst ncia esta que contribui assim para o enfra-

-
tes trabalhadores por falta de víveres vêem-se na dura contingência de 

-

trabalhadoras” e sabendo que Ernani de Oliveira estava pronto “a solucionar as 

de 1933, aqueles mesmos mineiros retornaram à redação do Correio do Povo – uma 
 com uma comissão de sete 

 

 Correio do Povo, 
 Correio do Povo
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um ano após a fundação do sindicato naquele distrito minerador, a maior comu-

-

 quando fora decidida em assembleia geral, por 

-

Estes sindicalistas reclamaram -

empresa teve o “propósito deliberado de impedir que fossem os estatutos dessa 
entidade de classe adaptados de conformidade com o último decreto do governo 

-
-

tempo e aguardava apenas a sua adaptação a um novo decreto para ser, então, 

grevistas, principalmente as lideranças, e evitar a sindicalização daqueles minei-

experimentais e contraditórias, oportunizava uma situação na qual o agente social 
que melhor articulasse e dominasse as possibilidades interpretativas da legislação 

-

-

-

apelação da empresa, colocando em dúvida quem teria a função de realizar tal 

 Correio do Povo
 Correio do Povo, 
 Correio do Povo, 
 Correio do Povo, 
 Correio do Povo, 
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Os mineiros de Butiá vendo seu sindicato ser desarticulado ao perder sua 
sede e sua estrutura, assim como não poderem utilizar a entidade como pessoa 

-
estruturação sindical acarretou a possibilidade de qualquer mineiro daquela locali-

começaram a perder a paciência com o recorrente descumprimento das leis 

os trabalhadores 
pressionavam as lideranças operárias de São Jerônimo a tomarem atitudes mais 
radicais, as lideranças não pretendiam extrapolar o âmbito legal e solicitavam paciên-
cia aos operários
para celebrar a união entre os trabalhadores de ambas as minas, e como forma 

clamou aos trabalhadores por manterem-se pacientes, mesmo dadas as

momento, todos filiados ao 

aos acidentados, água, equidade nos salários e baixa dos gêneros de primeira ne-

-

 que a greve 

absurda de demissão de um empregado um motivo de ordem inteira-
mente particular, que nada tinha com os interesses da classe ou da pro-

 Correio do Povo, 
 Correio do Povo
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-

O resultado do processo envolvendo a formação do sindicato de Butiá foi re-
-

do governo de perseguição às lideranças mais combativas dos trabalhadores e a 
qualquer movimento organizado que extrapolasse os limites do sindicalismo cor-

Conclusão

O surgimento de novas leis sociais dentro de um aparato paternalista possi-
bilitou aprendizados que se estenderam às lutas coletivas na tentativa de organiza-
rem seus sindicatos e greves a partir do marco legal, oportunizado pela implan-

que pretendia impedir a radicalização do movimento operário, era subvertido em 

-

capitalista, única forma aparentemente legal de pressionar o patronato ao impedir 

-
neiros tentavam “legalizar” a greve enquanto ela ocorria, a partir de uma série de 

O movimento mineiro tentou por todas as vias manter-se na legalidade e 
não utilizar o instrumento da greve, porém a própria ilegalidade patronal de não 

-
cipiente limitavam os caminhos a serem trilhados e levavam os trabalhadores à 

operários, mas de uma transgressão da institucionalidade, recém constituída pelas 
-

vação das leis existentes e a interpretação ao seu favor, forçando, ao máximo, os 
seus limites, em um contexto demarcado pela ilicitude das classes dominantes, 

ô

. -
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-
 

não eram mais
tomar caráter mais geral e classista,

-
-
-

so aqui analisado, observei suas posturas gradualmente se acirrando e tomando 
os mineiros iam aprendendo a 

-

-
rada e aperfeiçoada a partir, em grande medida, das experiências aqui analisadas 

-

desenvolveram novas estratégias de luta e resistência que oportunizaram maior 

conforme as possibilidades históricas abertas naquele contexto; mobilizaram-se 

para lutas mais amplas; e auxiliaram-se mutuamente, conforme seus costumes em 
comum, especialmente através da demarcada tradição de solidariedade e compan-

por uma tradição de resistência construída pela, mas que também se tornou mo-
tivadora de

cooptação e controle por parte do Estado, o protagonismo operário com grandes 

-

-

-

Esse acirramento ideológico infringiu duras penalidades ao movimento operário 
que foi de maneira crescente sendo reprimido até culminar no regime autoritário 

-
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estrangeiro, não acusava senão esporadicamente tipos de ideias comunistas e, 

-
gime”, enquanto a “polícia também dissolveu os grupos adeptos ao integralismo 

-

tinha problemas em conseguir terrenos, pois “praticamente tudo” pertencia às 
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